Detecção de hemoparasitas em esfregaços da ponta de orelha de cães na cidade de Uberlândia
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RESUMO
As hemoparasitoses são doenças comuns em cães, especialmente naqueles que têm acesso à rua, uma vez que a maioria dessas doenças são transmitidas por carrapatos. Objetovou-se detectar a presença de hemoparasitas em cães na cidade de Uberlândia (MG). Foram coletadas 28 amostras de esfregaços sanguíneos de ponta de orelha de cães com ou sem sinais clínicos de hemoparasitose. Das 29 amostras, três (10,7%) apresentaram mórulas de  Ehrlichia spp. em leucócitos, quatro (14,3%) foram inconclusivas e vinte e uma (75%) negativas. Apesar de a detecção de mórulas de Erlichia ser uma ferramenta diagnóstica útil, foi detectado um pequeno percentual de animais positivos. Isso deve-se a fato de que foram incluídos no estudo animais sem sinais clínicos. 
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A leitura do esfregaço sanguíneo, integrada ao hemograma, é essencial para avaliar o estado geral de saúde do animal. Esse exame revela muito mais do que a contagem diferencial de leucócitos, permitindo identificar alterações celulares relevantes. Em algumas situações, é possível observar diretamente microrganismos, inclusões características de determinadas doenças ou células neoplásicas específicas, o que fornece um diagnóstico imediato. Além disso, a preparação do esfregaço sanguíneo é simples, de baixo custo e pode ser aprendida rapidamente (Walker, 2009). 
Uma das aplicações mais comuns dos esfregaços sanguíneos periféricos é o diagnóstico de hemoparasitoses. Estudos brasileiros mostram que as hemoparasitoses são relativamente frequentes e que os agentes predominantes variam conforme a região. Ferraz et al. (2021), na região Sul do Brasil, observaram que 10,5% das amostras eram positivas para hemoparasitas, sendo Babesia sp. o parasito mais frequente. Já na região do semiárido, Alencar (2023) descreveu que 14,1% dos hemogramas foram positivos para pelo menos um dos agentes estudados, sendo Hepatozoon sp. o mais comum. Por outro lado, Rodrigues et al. (2021), no Tocantins, observaram uma taxa de positividade de 50%. No Triângulo Mineiro, acredita-se que essas parasitoses sejam comuns, porém são escassos os estudos sobre sua prevalência na região. 
Sendo assim, objetivou-se detectar a presença de hemoparasitas em esfregaços de ponta de orelha de cães na cidade de Uberlândia e caracterizar a população acometida. 
MÉTODOS
Foram incluídos nesse estudo cães atendidos eu uma clínica veterinária localizada na cidade de Uberlândia – MG. A população canina atendida nessa clínica é composta, em sua maioria, por animais resgatados das ruas, provenientes de abrigos ou pertencentes a tutores com recursos financeiros limitados para custear tratamentos em clínicas particulares. Não foi realizada distinção entre os cães incluídos no estudo, o que possibilitou a formação de uma amostra heterogênea, composta por cães de rua, cães com tutores e cães provenientes de abrigos.
Foram excluídos do estudo cães que apresentavam histórico de tratamento para hemoparasitoses nos 30 dias anteriores à coleta, bem como aqueles que possuíam lesões na região da orelha que impossibilitassem a obtenção da amostra sanguínea.
A técnica empregada consistiu na punção da ponta da orelha dos cães com o uso de agulha 24G (20 × 0,55 mm). Em seguida, exerceu-se leve pressão ao redor do local para obtenção de uma gota de sangue, que foi depositada sobre uma lâmina de vidro. Uma segunda lâmina foi então posicionada sobre a primeira de modo que seu bordo entrasse em contato com a gota, permitindo que a amostra se espalhasse por capilaridade. Posteriormente, a lâmina superior foi inclinada em um ângulo de aproximadamente 45° e deslizada suavemente para frente, formando uma fina camada de sangue sobre a lâmina base, técnica conhecida como distensão sanguínea.
Após a confecção dos esfregaços, as lâminas foram coradas utilizando a técnica de coloração de Romanowsky, realizada imediatamente após a coleta. As lâminas coradas foram acondicionadas em recipientes apropriados para armazenamento até o momento da leitura. A análise microscópica foi realizada com o auxílio de um microscópio óptico, inicialmente utilizando-se a objetiva de 40x para o foco das lâminas, seguida da objetiva de 100x para a leitura e interpretação das amostras.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram estudados 28 cães, sendo 13 machos e 15 fêmeas. Destes, três (10,7%) foram positivas para Ehrlichia spp., quatro (14,3%) foram consideradas inconclusivas e 21 (75%) apresentaram resultados negativos. Mesmo em animais sem sintomatologia clínica, os resultados observados nesse estudo são maiores que os descritos por Sainz et al. (2015), que afirmam que a visualização de mórulas de Ehrlichia spp. em esfregaços sanguíneos é rara, ocorrendo em apenas 4% a 6% dos casos.
Bothrel (2024) relatou que Ehrlichia canis pode se manifestar em diferentes formas clínicas, variando desde quadros subclínicos até manifestações graves. O estrato populacional estudado era composto por animais resgatados das ruas ou que possuíam livre acesso ao ambiente externo. Ehrlichia canis é uma bactéria transmitida por carrapatos, tendo Rhipicephalus sanguineus como principal responsável por sua disseminação (AZIZ, 2022). De acordo com Soares (2012), esse ectoparasita é amplamente distribuído na cidade de Uberlândia, apresentando dois picos sazonais de surgimento de larvas: um em agosto e outro em dezembro. 
Em quatro amostras não foi possível estabelecer o diagnóstico, o que reflete  a necessidade de treinamento para confecção e leitura das lâminas. Apesar de ser uma técnica de execução simples, falhas na preparação, como a espessura excessiva da amostra, coloração inadequada ou interpretação incorreta, podem comprometer o diagnóstico. 

CONCLUSÕES
O esfregaço sanguíneo obtido da ponta da orelha demonstrou ser uma ferramenta útil e acessível para a detecção dessa enfermidade, apresentando boa aplicabilidade em ambientes clínicos com recursos limitados. A detecção de Ehrlichia spp. em cães clinicamente saudáveis destaca a relevância epidemiológica da doença na cidade de Uberlândia. 
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